
O jornal de todos os banespianos aposentados e da ativa                Edição no 19 – abril de 2011

Assembleia Cabesp: Mobilização 
por exames gratuitos...pág.2

CNAB e Afubesp conclamam banespianos a participar da 
assembleia do Banesprev e rejeitar as propostas para 
saneamento do déficit do Plano II. Uma delas prevê mudança no 
regulamento para taxar os aposentados

Hora do Não
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C a b e s p

A
assembleia da Cabesp, 
no dia 30 de abril, se-
rá  de fundamenta l 
importânc ia para o 
pessoal pré-75, já que 

reivindicaremos exames preven-
tivos gratuitos, com isenção da 
co-participação. Outro ponto re-
levante é a melhoria de atendi-
mento na rede credenciada.

Entre os exames solicitados pe-
la Afubesp, CNAB e sindicatos es-
tão os de próstata, colo de útero, 
cardiológicos (que devem ser feitos 
semestralmente, como recomen-
dado para algumas faixas etárias), 
bem como vacinas.

“As campanhas por exames gratui-
tos trazem a discussão da isenção da 
co-participação. O bom atendimento 
na rede credenciada também é es-
sencial, pois não adianta ter exame 
preventivo sem profissionais quali-
ficados para fazê-lo”, destaca Paulo 
Salvador, presidente da Afubesp.

A importância das procurações
 Afubesp e CNAB orientam aten-

ção com os votos por procuração, 
já que, na assembleia do ano pas-
sado, elas foram decisivas. Embora 
a maioria dos presentes tenha se 
pronunciado pelo fim da co-parti-
cipação – e ninguém tenha pedido 
a manutenção da taxa – a votação 
resultou numa diferença de apenas 
seis votos pela aprovação do atual 
regulamento.

“Houve muita confusão em 2010, 
anularam 38 votos que foram mar-
cados duplamente, o que pressupõe 
mudança na opção e ocorrência de 
alterações. Muitos colocaram mais 
de um voto na urna, utilizando cé-
dulas deixadas por colegas que se 
retiraram da assembleia. Recomen-
damos a quem passou procuração 
para que se informe sobre a opção 
do procurador que ficou responsável 
pelo voto”, ressalta Herbert Moniz, 
coordenador da CNAB.

Assembleia Cabesp 
Afubesp e CNAB reivindicam exames 
gratuitos e melhora do atendimento

Herbert pede atenção aos participantes que votarem com procurações    

d i r e t a s

Representação no 
Banesprev 

Paulo Salvador, presidente da Afu-
besp, como titular, e Rita Berlofa, 
diretora do Sindicato de São Paulo, 
como suplente, tomaram posse no 
Conselho Deliberativo do Banesprev, 
no último dia 11 de abril.

Durante a cerimônia, Paulo Salvador 
agradeceu os votos e renovou o com-
promisso de trabalhar em favor de 
todos os planos. Ele lembrou a ma-
nobra realizada no processo de vota-
ção, que alterou o resultado do pleito, 
impedindo que outros candidatos da 
chapa Mãos Dadas pelo Banesprev se 
elegessem. Por conta disso, a Afubesp 
entrou com ação judicial para invali-
dar o processo eleitoral.

No começo de março, Shisuka Sa-
meshima e Márcia Campos também 
assumiram cargos no Comitê de In-
vestimentos, como titular e suplen-
te, respectivamente.

 
Eleições da Afubesp

Nos dias 27, 28 e 29, serão re-
alizadas as eleições da Afubesp. A 
chapa “Nosso Compromisso” foi a 
única inscrita no pleito, encabeçada 
pelo atual presidente da entidade, 
Paulo Salvador. Sua participação é 
fundamental para manter a repre-
sentatividade e legitimidade do pro-
cesso. Não deixe de votar!
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Votação será como em 2008
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B a n e s p r e v

Vote contra a cobrança 
adicional para o Plano II
Aposentados podem ser taxados para resolver déficit; decisão 
neste sentido abre perigoso precedente para o Plano V   

Colegas devem repetir participação na assembleia do dia 30

É
de muita importância a 
participação dos banespia-
nos na assembleia do Ba-
nesprev, que ocorrerá às 
8h do dia 30 de abril. Isso 

porque, os presentes no evento se-
rão responsáveis por aprovar ou não 
mudanças consideráveis na vida 
dos colegas do Plano II.

No evento, Santander e Banes-
prev colocarão em votação duas 
propostas amargas para sanear 
o déficit do Plano II. A primeira 
prevê dobrar a atual contribuição 
do pessoal da ativa – o que é in-
viável por comprometer grande 
parte dos vencimentos. Já a se-
gunda, propõe mudar o regula-
mento para cobrar uma taxa dos 
aposentados, abrindo perigoso 
precedente para todos, incluindo 
o pessoal pré-75.

“Instituir cobrança para aposen-
tados é o mesmo que reduzir be-
nefícios. E isso é exatamente o que 
está em discussão na Espanha, ou 
seja, estão tentando importar uma 
fórmula ruim”, explica o presi-
dente da Afubesp, Paulo Salvador. 
“Embora o assunto não esteja em 
pauta para outros planos, se for 
aprovado agora no Plano II, cer-
tamente poderá ser um caminho 
a ser tomado para o Plano V, em 
caso de déficit. O Banesprev não 
pode dar este mau exemplo para 
os fundos de pensão do Brasil e 
de todo o mundo”, conclui.

Manobra
Com autorização da Previc (Su-

perintendência de Previdência 
Complementar) a resolução do 
problema do déficit poderia ser 
tomada daqui um ano (abril de 
2012) com mais tempo para bus-
car alternativas. Mesmo assim, 
o Conselho Deliberativo do Fun-
do decidiu - no momento em 
que a Afubesp ainda só contava 
com Paulo Salvador na suplên-
cia (sem direito a voto) - colocar 
as duas alternativas em votação  
nesta assembleia.

A atitude deixa claro que San-
tander e Banesprev manobraram 
a situação para evitar a discussão 
após a posse dos novos conse-
lheiros, o que obrigaria a decisão 

por 2/3 dos votos. Também é fato 
consumado que o fundo agiu par-
tidarizado, com aliança entre os 
representantes da Afabesp e da 
Abesprev com o banco.

 
Vote Não

Por todos esses motivos, a CNAB e 
a Afubesp orientam o voto Não pa-
ra as duas propostas, pois é possível 
buscar soluções parciais ou totais 
(leia mais no www.afubesp.com.br). 
“É imprescindível a participação dos 
colegas na assembleia e os que não 
puderem ir devem outorgar procu-
rações a pessoas com história de 
luta e comprometimento com o Ba-
nesprev desde antes da privatização 
do Banespa”, conclama o coordena-
dor da CNAB, Herbert Moniz.
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Darci Ruano
uma mulher
de luta
Banespiana participa 
ativamente das ações 
em defesa dos direitos 
dos colegas pré-75

P e r f i l

D
iante das adversidades, é preciso esco-
lher que caminho seguir: abaixar a cabeça 
e aceitar pacificamente as imposições da 
vida, mesmo que sejam injustas, ou lutar 
com afinco pelo que se acredita. A segunda 

alternativa foi escolhida pela banespiana pré-75 Darci 
Aparecida Paula Ruano, de Santa Rita do Passa Quatro, 
cidade do interior de São Paulo.

Aposentada desde 1993, Darci viu, com tristeza, o Ba-
nespa ser vendido para o Santander, mas não sem par-
ticipar da luta contra a privatização. ”Anos após anos fi-
zemos a empresa se tornar forte, tão forte que a cobiça 
não se conteve, e em nome do que todos nós sabemos 
veio o desastre”, lembra.

Na sequência, engajou-se na defesa dos direitos dos 
aposentados pré-75, entrou no Partido dos Trabalhado-
res (PT) e hoje é vice-presidente da sigla em Santa Rita 
do Passa Quatro. “Envolvi-me na política porque acre-
dito que, mesmo que seja pouco, tenho que fazer mi-
nha parte tanto pela minha cidade como pelo meu país. 
Não gosto de ser mera espectadora”, explica.

Para ela, as mulheres precisam cada vez mais parti-
cipar da vida política. Seja nos partidos, nas entidades 
representativas ou nas gestões de Cabesp e Banesprev. 
Por esse motivo, se candidatou, na eleição passada, a 
ocupar uma das vagas do Comitê Gestor do Plano V, 
onde é suplente do órgão responsável por acompanhar 
e fiscalizar a gestão dos recursos financeiros e os paga-

mentos dos benefícios dos pré-75.
“No comitê, procuro sempre colocar ideias que pos-

sam melhorar a atuação da Banesprev em nossas vi-
das”, comenta a banespiana. “Acredito que os colegas 
aposentados deveriam ter maior curiosidade a respeito 
do funcionamento de nossas administrações, sabendo  
o que podem pleitear delas”.

 
Participação ativa

Darci tem participado ativamente das discussões sobre 
Banesprev e Cabesp. No início deste ano, por exemplo, 
ela organizou um debate para levar aos colegas informa-
ções corretas e atuais sobre as duas entidades. Também 
está sempre presente nas reuniões de organização da 
CNAB (Comissão Nacional dos Aposentados do Banespa).

“Quando optamos por ser ba-
nespianos, nos foi apresentada a 
certeza de um futuro promissor, 
de segurança em nossa velhice, 
de construção de uma vida tran-
quila. Para isso, só deveríamos 
cumprir com nossos deveres de 
funcionários. E eles foram cum-
pridos”, argumenta Darci, que 
completa: “Por tudo isso, deve-
mos manter a luta para que o 
poderoso Santander pague o que 
nos é de direito”.

Publicação da Associação dos Funcionários do Grupo Santander Banespa, Banesprev e Cabesp. Rua Direita, 32, 2º andar, São Paulo, SP, CEP 01002-000. Telefone: 
11 3292-1744. Fax: 11 3107-9268. Presidente: Paulo Salvador. Diretor de Divulgação: Ageu Ribeiro. Redação e Edição: Érika Soares e Publisher Brasil. Foto 
da capa: Jamil Ismail. Diagramação: Claudio Garcez. Colaboração: José Antônio da Silva Jr. Tiragem: 15 mil exemplares. Impressão e CtP: Bangraf.

www.afubesp.com.br

cami


la
 de

 
ol

iv
eira



jami


l 
ismai




l

Participativa, Darci organiza debates com representantes e associados

Darci: ideais e luta   


